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         En el aféizar calado 
         de la ventana moruna, 
         pálido como la luna, 
         medita un enamorado. 
 

         Pálida, en su canapé 
         de seda  tórtola y roja, 
         Eva, callada, deshoja 
         una violeta en el té. 

 

    Mi amor del aire se azora; 
    Eva es rubia, falsa es Eva: 
    viene una nube, y se lleva 
    mi amor que gime y que llora. 
 

    Se lleva mi amor que llora 
    esa nube que se va: 
    Eva me ha sido traidora: 
    ¡Eva me consolará! 

 

(Suave seja a rima!...)... A brisa branda, 
vai furungando ao léu, sem disciplina. 
De quando em quando, as franjas da cortina 
começam seus volteios de ciranda... 
 

Os fantasmas modorram na varanda... 
- pois modorrar faz parte da rotina -  
a pêndula se move na surdina 
devagar... devagar... quase nem anda.   
 

A preguiça morreu, mas dá sinais 
que está desenrolando a silhueta 
e pretende viver um pouco mais. 
 

Não vem ninguém... O sono está na fila... 
(Para que resistir?... Mordo a caneta, 
este soneto quase que cochila!...) 
 

Miguel Russowsky, Meu Rascunho e Eu;  
em Estro 2003/95 sem data. 

 

Distante o adeus e perto o esquecimento 
não vamos nós tão tarde pretender 
que esta saudade cresça e, num momento, 
consiga a velha chama reacender. 
 

Que é sempre assim, depois do amor, querer 
do antigo sonho o mesmo empolgamento, 
aquele bem que nunca volta a ser 
igual promessa de contentamento... 
 

Que encanto, agora, guarda o privilégio 
de a toda mágoa contrapor remédio? 
que meiga fada ensinará caminhos 
aos seres (nós) descrentes e sozinhos? 
 

Onde a ilusão o ardor intenso, louco, 
que nos deu tanto e nos deixou tão pouco? 
 

Francisco Nogueira, Desencanto; 
em Sem Limites 0310 

 

Mais dura, mais cruel, mais rigorosa 
sois, Lisi, que o cometa, rocha ou muro 
mais rigoroso, mais cruel, mais duro, 
que o Céu vê, cerca o mar, a terra goza. 
 

Sois mais rica, mais bela, mais lustrosa 
que a perla, rosa, Sol ou jasmim puro, 
pois por vós fica feio, pobre e escuro, 
Sol em Céu, perla em mar, em jardim rosa. 
 

Não viu tão doce, plácida e amena, 
(brame o mar, trema a terra, o Céu se agrave), 
Luz o Céu, ave a terra, o mar sirena. 
 

Vós triunfais de sirena, luz e ave, 
Claro Sol, perla fina, rosa amena, 
mor cometa, árduo muro, rocha grave. 
 

Jerônimo Baía, Ao Rigor de Lisi; em Grandes So etos  n
da Nossa Língua, de José Lino Grünewald, 1988  

 
José Julián Martí 1853-1895, de Versos Sencillos XVI e XX 

José Martí Poesia Completa, Tomo I,  Editorial Letras Cubanas, La Habana, Cuba, 1985 
  
Podrá nublarse el sol eternamente; 
podrá secarse en un instante el mar: 
podrá romperse el eje de la tierra 
como un débil cristal. 
 

¡Todo sucederá! Podrá la muerte 
cubrirme con su fúnebre crespón, 
pero jamás en mí podrá apagarse 
la llama de tu amor. 
                                                      Amor Eterno 4 

Tú aliento es el aliento de las flores, 
tú voz es de los cisnes la armonía;  
es tu mirada el esplendor del día 
y el color de la rosa es tu color. 
 

Tú prestas nueva vida y esperanza  
a un corazón para el amor ya muerto, 
tú creces de mi vida en el desierto 
como crece en un páramo la flor. 
                                                                  A Casta 5 

La gota de rocío que en el cáliz 
duerme de la blanquísima azucena, 
es el palacio de cristal en donde 
vive el genio feliz de la pureza. 
 

El la da su misterio y poesía, 
él su aroma balsámico le presta; 
¡ay de la flor si de la luz al beso 
se evapora esa perla! 
                                            La Gota de Rocío 6 

Aire que besa, corazón que llora, 
águila del dolor y la pasión, 
cruz resignada, alma que perdona... 
ese soy yo. 
 

Serpiente del amor, risa traidora, 
verdugo del ensueño y de la luz, 
perfumado puñal, beso enconado... 
¡eso eres tú! 
                                                                          7 

Si de nuestros agravios en un libro 
se escribiese la historia 
y se borrase en nuestras almas cuanto 
se borrase en sus hojas, 
 

te quiero tanto aún, dejó en mi pecho 
tu amor huellas tan hondas, 
que solo con que tú borrases una 
¡las borraba yo todas! 
                                                                   XXXVI 

 

Gustavo Adolfo Bécquer 1836-1870, de Rimas y Leyendas (Otras Rimas), Edición de Enrique Rull Fernandez – Plaza & Janés Editores, S. A., Bilbao, 2ª  edición 1985. 
 

  
  Minas Gerais não tem mar. 
  A sorte quis que assim fosse... 
  e o velho Chico a rolar 
  é o nosso mar de água doce! 
 

Alfredo de Castro,  
em Trovalegre 0312 

    Jambeiro, é onde eu moro, 
    Caçapava, onde eu nasci; 
    cá, sou pássaro canoro, 
    lá, alegre colibri! 
 

Elza B. P. Hilario, 
em Trevo na Trova 2003 2º Semestre 

   Se a força da ilusão 
   sobre a nossa mente atua, 
   deixa sempre um bom cristão 
   com a cabeça na lua. 
 

Marcílio Nasci ento Fernandes,  m
em Fanal 0312 

   A Bandeira Nacional 
   me inspira dupla emoção. 
   Junto ao Hino Nacional, 
   balançam meu coração! 
 

Oefe Souza,  
em Koisalinda 2º Semestre 2003 

  Olhando seu sangue nobre 
  passou momentos felizes!... 
  Mas morreu plebéia e pobre... 
  Sangue azul?... Eram varizes! 
 

Therezinha Dieguez B isolla,  r
em Sem Limites 0306 

   Em qualquer lida que seja, 
   após um dia de luta, 
   uma sombra benfazeja 
   compensa qualquer labuta! 
 

Yedda Maia Patrício  ,
em Trovalegre 0311 

 
Ajoelhando-se 
o palhaço da folia 
lo   

uva os Santos Reis.  
Clície Pontes 

Eco musical 
dum trovão soa suave 
vibrando até o fim!    
 

Edson Rufo 

Chuva de Ano Novo 
cai tão tranqüilamente... 
tão tranqüilamente...    
 

H. Masuda, Goga 

Noite de verão. 
Cadeiras na calçada 
assunto: calor.    
 

José N. Reis           SF9712 

Imensa doçura 
no cheiro de um galho inteiro 
de manga madura.    
 

Sérgio M. Serra 

Feliz Ano Novo 
diz o velho desajeitado 
dentadura nova.    

Suely Moraes 

Luz crepuscular! 
O último arco-íris 
na ponta do pinheiro.    
 

Teruko Oda 
 

H. Masuda Goga/Teruko Oda, de Natureza – Berço do Haicai, Kigologia e Antologia, 1996 
 

 
Lua de verão    
sob minha janela 
cantam os grilos.    
 
Contornos do silêncio 
beijam meu rosto 
esquecido por algum  
canto adormecido... 
Sonhos a varejo.    

 
Um pescador  
            de vento 
espera pacientemente... 
 

sentado 
na beira 
do tempo. 
                              Cata-vento    

Nos rochedos  
de minha ausência 
sereia canta   
meus versos 
mal resolvidos. 
 

Lua invernal    
gotas ensaiam 
uma coreografia 
com a manhã.  

 

Curvas 
corpo 
beijo 
porto 
 

sete 
mares 
sete 
desejos 
 

 
 
 

sete  
palmos 
amor  
morto. 

 
Um vento 
            se opõem 
            ato 
 

não sou dono 
       da noite 
não sou dono 
        de mim 

 

espero meu próximo 
                momento 
fazer-se fato 
                                O Poeta    
 
Me desfaço 
    no vento 
me disfarço 
   de tempo. 

 

Queremos do vento 
seu silêncio geometrizado 
a ave na gaiola 
percorre os rios 
 

menino pé no chão    
deseja asas... 
a liberdade dos rios 
e a inteligência das aves.   

 
Recubro meus passos 
           com caminhos 
já percorridos    
 

    descubro espaços 
onde ainda 
    cabem alguns sonhos. 
   

 

Harley Meireles, de Fragmentos do Silêncio, 2003; harleymeireles@ig.com.br 
 

 
     Velho índio batuca 
     e Anchieta com grande zelo 
     crianças educa. 
 

                                Fernando L. A. Soares 
 
          Pátio do Colégio 
          quatro séculos e meio 
          parindo cultura. 
 

                         Fernando L. A. Soares 

 
São Paulo ciclópica, 
utópica. 
O caos organizado, 
a baixada do mercado, 
com enchente... 
de gente! 
 

Decepção: 
não há cerração 
enquanto carros derrapam 
e gases escapam. 
 

Batedores de carteira 
nos bondes repletos. 
Boate, gafieira 
ou cardápios completos 
com trânsito intenso 
fluindo pelo casario imenso. 
Cidade sem alma, sem entranhas, 
com guarda civil apitando 
e pessoas estranhas, 
simplesmente passeando. 
 

Aqui um menino que grita, 
preso pela mão, 
enquanto a multidão se agita 
sem olhos, nem coração. 
 

Ali, são vitrinas, 
bem arrumadas, 

pelas esquinas 
iluminadas. 
 

Enquanto mundanas passam 
por letreiros luminosos 
frangos assam 
nas gretas, olorosos. 
 

O invertido, 
divertido, 
que são chagas 
mal curadas; 
o homem de negócio, 
o beócio, 
o politiqueiro, 
todos por dinheiro! 
 

Vestidos de Dior, 
se misturam com suor 
da massa que passa. 
 

E nas calçadas, 
bem maquiadas, 
as granfinas, 
de pernas finas. 
Filas no cinema  
ou para um tema 
do imortal 
informal! 
 

Literatos, comunistas, 
comerciários ou vigaristas, 
compõem o panorama 
do imenso melodrama. 
 

Adeus, terra de concreto, 
progresso pulsando. 
Adeus, que decerto 
ainda acabo te amando! 
 
Luiz Roberto Marcondes de liveira,  O
Megalópolis; em Fanal 0009 

Onde o metrô fumaça Cantareira, 
metrô a céu aberto Santo Amaro? 
mais nada do Tietê no Canindé; 
crianças vozes mudas Sumaré. 
 

Onde os balões dos bondes indo e vindo 
para a Sé, Tesouro, São Bento e Piques; 
Praça Ramos, Correio, São Francisco? 
A fina Iguatemi não mais ali... 
 

Ruídos, Porto Geral, Vinte e Cinco, 
Brinks gente armada, cadê a calçada? 
Homo Habilis faz lixeiras vias, 
afunilam-nos bancas, camelôs. 
 

Em Interlagos foram-se os seus lagos, 
alegria fugiu das avenidas; 
tomo o primeiro trem que não tem mais 
ou o meu velho carro longa lida. 
 

Mas olhos jovens verão como eu vi 
e tudo então irá se repetir 
em novas invenções de espantos novos, 
linda mocidade que já esqueci. 
 

Sobrou talvez o sol dominical 
que dos shoppings não posso ser freguês, 
certo terá Interlagos outros lagos, 
carnaval de volta às ruas, talvez. 
 

Minhocão, seu pedestre em dia de missa 
espera andar pelo Anhangabaú 
subir dos Correios ao Paissandu 
sem ver pornô, rever a cinelândia. 
 

Na Lapa dizem que laranja doce 
só sabe que é doce quem já provou; 
minha filosofia não profunda 
pensa, fala, grita da Barra Funda. 
 
Manoel F. Menendez, Laranja-da-baía; 
em Seleta, Oficina Literaria Se c Pompéia 1995, s
Coordenadora Elizabeth Ziani  

A borboleta, eu sei que nada mais conhece 
do casulo de ouro em que se fez. 
E sei que a ave alça vôo abandonando 
o alvo invólucro das cascas que rompeu. 
Que importa agora o ovo? 
 

Mas, eu não. 
Eu sigo em frente, mas quero também mais. 
Eu quero, em vão, o cenário de ainda há pouco. 
Já passou. 
 

                Sólon Borges dos Reis, Inconformismo, em Fanal 0009 
 

Voltei à cidade onde nasci. 
Todos mudamos: ela, eu e os outros. 
Não a reconheci. 
 

Dizem que cresceu, ficou bela. 
Achei-a feia e velha. 
 

Ruas outrora apinhadas, vejo-as vazias, 
despovoadas! 
 

Fui ao cemitério 
e só lá encontrei entre velhos túmulos, 
a cidade que amei, 
onde nasci, cresci, sorri. 
 

Lendo as lápides revi 
todos os que conheci. 
Lá encontrei o primeiro amor: chorei. 
Encontrei vizinhos de tantas ruas. Sorri. 
Colegas e mestres, moços e velhos. 
 

Estremeci. 
Só no cemitério eu encontrei 
a cidade onde nasci. 
 

                  Conceição da Costa Neves, A Triste Volta, 
                  de “Na Esquina da Vida” 
 

                    2004 chegando, 
                    quanta alegria nos traz, 
                    a todos nós augurando 
                    Saúde, Alegria e Paz! 
 

                                             Djalda Winter Santos  

           Não nego meu sentimento 
           aos quatro ventos proclamo, 
           dizendo a todo momento: – 
           querida Santos eu te amo! 
 

                  Marcus V. de Moraes, cit. p/Haroldo 
 
           “Marcha soldado paulista, 
           marca teu passo na História! 
           Deixa na terra uma pista: 
           deixa um rastilho de glória.” 
 

                     Marcha da Liga de Defesa Paulista, 
                     com letra de Guilherme de Almeida 
 
          Este torrão tem História, 
          esta História tem seu brio, 
          esse brio tem memória, 
          essa memória é da terra, 
          essa terra o agasalho, 
          esse agasalho meu berço, 
          esse berço tem passado, 
          esse passado é futuro, 
          esse futuro é Janeiro, 
          Janeiro é nove de Julho! 
          Porque esta terra tem dono, 
          porque esta terra é São Paulo! 
 

                                                          Paulo Bonfim 
 
   Não deixo bens aos que ficam. 
 

   De mim restará a palavra (antes cinzel) 
   agora verso a burilar os homens. 
 

       Herança, Luiz Otávio Oliani (looliani@uol.com.br) 
 
     Se as coisas são inatingíveis... ora! 
     não é motivo para não querê-las... 
     Que tristes os caminhos, se não fora 
     a presença distante das estrelas! 
 

Mário Miranda Quintana 1906-1994, Das Utopias 
 
                                              Seleção Roberto de Lucia 

mailto:looliani@uol.com.br


TEMAS DA SAZÃO (QUIDAIS) VERÃO HAICUS EM FOLHA 
  

A barata tonta, 
um co-co-ro-có do galo. 

Festa da galinha. 
Agostinho José de Souza 

Robusta alegria, 
pega a chave da cidade. 

Festa do Rei Momo! 
Élen de Novais Felix 

Logo após a chuva 
procurando ver a flor, 
“corre” um caracol... 

M. U. Moncam 

Num galho caído, 
na correnteza da enchente, 

navega um cachorro...   
Amália Marie G. Bornheim 

Pisca-pisca ao longe. 
No palco da escuridão, 

dança o vaga-lume. 
Roberto Resende Vilela 

Enchente em favela!... 
Menina busca boneca, 

em meio aos escombros... 
Élen de Novais Felix 

  

De todas as cores 
campânulas protegendo 

pequenas gramíneas. 
Alba Christina 

De preto e amarelo, 
o girassol vem saudar 

as cores do dia... 
Ercy M. M. de Faria 

À beira do rio, 
movendo-se os caramujos. 

Crianças se banham. 
Manoel F. Menendez 

Pessoas molhadas 
e um guarda-chuva boiando 

no meio da enchente. 
Renata Paccola 

Estrelas cadentes 
rasgam o breu do jardim. 

Vaga-lumes bailam. 
Darly O. Barros 

Piscam vaga-lumes. 
Na escura noite da mata, 

estrelas no chão. 
Lávia Lacerda Menendez 

  

Os copos-de-leite 
sorvem as gotas de orvalho, 
com seus longos cálices... 

Amália Marie G. Bornheim 

Plena luz do dia 
barata cara-de-pau 
passeando na pia. 

Fernando L. A. Soares 

Em vermelho e verde, 
um harmonioso arranjo: 

- antúrio florido! 
Maria Madalena Ferreira 

Vistosa coroa 
empresta ao abacaxi, 

ares de nobreza!... 
Élen de Novais Felix 

A enchente atrevida 
vai levando o que restava 

do humilde barraco. 
Analice Feitoza de Lima 

Casas alagadas: dos 
telhados, mãos se agitam 

pedindo socorro. 
Walma da Costa Barros 

  

Sumo escorrendo 
entre os dedos meninos. 

Manga bem madura. 
Amauri Amaral Campos 

A pureza e o ouro 
fazem a flor trabalhada... 

Um copo-de-leite. 
Fernando Vasconcelos 

Noite de verão 
barata atravessa a sala. 
- Cadê meu chinelo? 

Neila Martelli Toledo 

Na noite suave a brincar 
de esconde-esconde 

os vaga-lumes. 
Maria Reginato Labruciano 

Filas de coroas. 
Plantação de abacaxi. 

Um doce reinado... 
Darly O. Barros 

Noite enluarada, 
estrelas no firmamento, 

vaga-lumes no ar. 
João Batista Serra 

  

Na casa de praia 
o sol pinta de vermelho, 

rostos descansando. 
Analice Feitoza de Lima 

Na entrada do Club, 
florido pé de flamboiã 

esbanja beleza. 
Helvécio Durso 

Caracóis ocultos. 
Ziguezagues nos ladrilhos. 

Jardim infestado. 
Olga Amorim 

Coroado reina 
majestoso na fruteira − 

um abacaxi. 
Maria Reginato Labruciano 

Mesa ornamentada, 
abacaxis confeitados, 

olhares festivos. 
Ailson Cardoso de Oliveira 

Vaga-lume em festa. 
Uma pérola brilhando 

no colo da noite! 
Humberto Del Maestro 

  

Acordo assustada. 
Rec-rec no baú. 
Apenas barata... 

Angélica Villela Santos 

Passeios notívagos 
de caracóis na calçada... 

– Rastros prateados! 
Humberto Del Maestro 

Em casa de praia, 
pescadores ao luar 

fazem serenata. 
Olga dos Santos Bussade 

Nuvens carregadas, 
enchentes devastadoras, 

− pânico geral! 
Ailson Cardoso de Oliveira 

Vaga-lumes piscam, como 
estrelas, sobre as flores 

do bosque silente... 
Amália Marie G. Bornheim 

Chuva grossa. Enchente. 
Entre árvores e barrancas, 

restos flutuando. 
Roberto Resende Vilela 

  

Na casa de praia 
o burburinho é enorme. 

Lá fora o silêncio! 
Anita Thomaz Folmann 

Inseticida age... 
Barata tonta no chão, 
de pernas para o ar. 

João Batista Serra 

Bagre pequenino; 
o menino se sentindo 

grande pescador. 
Regina Célia de Andrade 

Barco de papel na 
enchente, desce a ladeira − 

garoto almirante. 
Maria Reginato Labruciano 

Sacola de espinhos: 
guri mete a mão e grita! 

Um abacaxi! 
Denise Cataldi 

Chuva aos borbotões 
e os bueiros transbordando. 

Grande enchente! 
Flávio Ferreira da Silva 

  

O galo ciscando 
achou um escorpião. 

Saiu disparado... 
Cecy Tupinambá Ulhôa 

Mulher no galho 
chuva de manga no chão 

bacias esperam. 
Larissa Lacerda Menendez 

Chuva de granizo. 
Crianças alucinadas 
catando pedrinhas. 

Renata Paccola 

Perdidos na noite, 
um bando de vaga-lumes. 

Festival de luzes. 
Renata Paccola 

Noite escura e fria. 
− Vaga-lume cintilando 

parece uma estrela. 
Humberto Del Maestro 

Num vôo brilhante, 
o vaga-lume fugindo 

de mãos que perseguem. 
Alba Christina 

  

A casa é projeto 
mas o cercado viceja: 
hibiscos vermelhos. 

Darly O. Barros 

Veloz casco negro 
atravessando o banheiro. 

Barata assustada. 
Lávia Lacerda Menendez 

Visita de avó. 
Surpresa na velha bolsa – 

saco de acerolas. 
Sergio de Jesus Luizato 

Deslumbram meus olhos, 
os vaga-lumes cintilam, 

acendendo as flores. 
Ailson Cardoso de Oliveira 

Chuvas que não cessam 
olhar aflito vê enchente... 

promessas e preces! 
Anita Thomaz Folmann 

Muitos vaga-lumes 
enchem a mata de estrelas... 

apaga e acende... 
Cecy Tupinambá Ulhôa 

  

Cheirinho gostoso 
avisa a hora do almoço: 

surubim no fogo. 
Djalda Winter Santos 

Joaninha aparece, 
pousa na toalha bordada. 

E torna a voar. 
Leonilda Hilgenberg Justus 

Sob o pé de manga 
provo da fruta madura 

colhida na hora. 
Walma da Costa Barros 

Na rosa vermelha 
cai a gota do luar... 
vaga-lume pousa. 

Anita Thomaz Folmann 

Luzes a piscar. 
Sem saber, o vaga-lume 

pinta o breu da noite. 
Analice Feitoza de Lima 

As folhas eretas, 
com majestade, coroam 

os abacaxis. 
Amália Marie G. Bornheim 

 

 

  
SELEÇÕES MENSAIS 

 

FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 
 

Remeter até 30.01.04, quigos à escolha: 
Dia do Lava Pés, Jandaia, Sereno. 

 

Remeter até 28.02.04, quigos à escolha: 
Dia da Abolição, Flor-de-maio, Via-Láctea. 

 
 

   O haicu deve ser feito no momento da ocorrência, dando destaque ao 
quigo (palavra da sazão), seu único principal motivo: é um instantâneo 
filmado em palavras. Quanto mais excluirmos pensamentos, explicações, 
conclusões, opiniões, adjetivos, etc., mais aperfeiçoaremos sua feitura na 
metragem 5-7-5 ou menos. 
   No Quadro Final, orientaremos sobre os trevos de Haicus em Folha, visando o 
aperfeiçoamento quanto a melhor percepção dos mesmos. Vamos lá, coragem! 
 

Enviar para:     Manoel Fernandes Menendez  
                         Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                         01150-011 - São Paulo, SP ou mfmenendez@ig.com.br 

 

1. Preencher até três haicus, (veja quigos acima, à escolha) em uma única 
½ folha de papel, com nome, endereço e assinatura. Despachá-la normalmente 
pelo correio com nome e endereço do remetente, até o dia 30 do respectivo mês. 
Pode ser usado também sinônimos corretos dos respectivos quigos – palavras 
da estação, ou seja, sinônimos referentes à natureza. 
2. Posteriormente o haicuísta receberá, devidamente numerada, a relação 
dos haicus desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e sem a devida 
correção em tempo hábil), afim de selecionar 10%  deles. 
3. Sete dias após remessa do rol para escolha, o haicuísta enviará seus 
votos numa folha, para apuração do resultado. A folha conterá o nome do 
haicuísta selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo 
do outro, o número e o texto de cada haicu assim escolhido. Não se escolherá 
haicus de própria lavra, pois serão anulados, bem como os que forem destinados 
a haicus cujo autor deixar de votar. 
4.  O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado 

or volta do dia 10 do mês seguinte.  p 
 

TREVO À OCIDENTAL   °  − TREVO PERSONAGEM   * 
 

Joaninha sapeca,   ° 
tens o coração tão mau, - 

mas és muito boa! 
João Batista Serra 
 

Caracol prudente!   ° 
Onde vai... carrega a casa... 

Ladrão não tem vez. 
Maria Madalena Ferreira 

 

Ignora seu dia   ° 
o mensageiro postal. 

Faça chuva ou faça sol. 
Olga dos Santos Bussade 
 

O sol se revela   * 
e pinta as nuvens de tinta. 

Imensa aquarela. 
Sérgio Serra 

 

 
Um tempo esquecido ° 
a vida sem esperança. 
Virá a ventura. 
 

Christa Archuleta 

A minha garota, ° 
a esposa que então me amou.... 
Como um filme antigo. 
 

Freddie Blanchly 

Saudade de Judy, ° 
que os grandes seios rosados 
meus desejos crescem. 
 

Joe Assam 

O branco manchado. ° 
Em mística malha a água 
descerra o entulho. 
 

Mark Bieniarz 

Vez do estágio seco ° 
seguinte a abundância de ontem. 
No amor, no chão, fendas. 
 

Pakkad Atellz 

Grama e tempo escuro, ° 
as folhas vermelhas caem. 
Lembram nuvens sós. 
 

Piper Armstrong 

Dezembro, dia escuro, ° 
outro dia sem você. 
Outro pranto meu. 
 

S. J. Welker 
 

http://www.poetry.com/Haiku/haiku.asp 
 

 
 
 
Carrego comigo algumas mulheres no bolso. 
Umas estão em repouso,  
outras preparam o matagal para o incêndio, 
dispêndio de afeto no atalho da orgia. 
São tantas, que ouço a magia do encanto –  
atração de sereias no ouvido de Ulisses. 
Eu canto, 
a mulher do vizinho, a professora com vinho, 
carinho nas coxas de Tânia. 
Jogado aos pés da cilada,  
gargalhadas invadem o fim de semana. 
São Anas, Ritas, Paulas,  
Veras, Solanges, Marias. 
Tantas, que não me dou conta  
do quanto estou só. 
O nó na garganta esquecido,  
o beijo rasgado colado ao gemido. 
Com elas desço aos infernos  
e mostro ao pobre diabo  
como ser bom e perverso. 
 

Carrego comigo algumas mulheres no bolso,  
sem elas não ouso arriscar um lance de dados, 
carregar fardos de outra ilusão. 
No chão, mais um rodopio, 
horas a fio de sedução e arte. 
No coração, o trajeto do rio, 
no desvario de vidas à parte.   
 

                                                                       Mulheres no Bolso  
 
O sol além da cortina, 
o olhar além da retina. 
 

Seja seu este mundo, moleque. 
Este samba de breque, este solo sem gaita, 
baita canção de ninar... 
Voar pela vida, 
zombar da conversa e da nossa bebida, 
sorrir da piada e da despedida. 
 

Seja seu este tempo, menina. 
Esta Barbie franzina, o piano sem pilha, 
na trilha da tua sina. 
 

 

Correr atrás da pombinha, 
comer miojo com coca, 
um coração de paçoca, 
quem quer? 
 

Molhar os pés na piscina, 
se esconder da vacina 
dormir num colo qualquer? 
 

Seja sua esta casa, criança, 
este riso de herança,  
este pulo sem medo, 
no arremedo da vida. 
 

A mão que cobre a moleira,  
o fruto vindo da feira, 
a brincadeira diária:  
“dá um tapa na bunda 
 e vai se esconder” 
contemplam sonhos precisos,  
nos indecisos lugares, 
no esconderijo da infância,  
na ânsia do amanhecer. 
 

                                                     Infância 

E eu assim sem dente, vivo o acidente de comer torresmo. 
E eu de bar em bar esbarro na barbárie de criar o erro. 
Deságuo na agonia e como a lesma fria passeando a esmo, 
me escondo nesta ansiedade e aqui nesta cidade,  
já não sou o mesmo. 
 

E eu assim sem sangue, neste bangue-bangue de beber cerveja. 
E eu de gole em gole engasgo na guerrilha de sair da mesa. 
Desligo a sintonia e na garoa fria busco a incerteza, 
sem nome, nem honestidade, fujo por necessidade desta luz acesa. 
 

E eu já não tão sério, sigo no critério deste meu desejo. 
E eu de riso em riso cisco no improviso de roubar um beijo. 
Convenço a moça seminua a contemplar a lua  
e a mostrar o queixo, 
mas, no auge do emaranhado,  
surge o namorado com um pão de queijo. 
 

E eu assim sem sorte, saio como a morte deste infortúnio. 
Apalpo a pálpebra da noite e adentro pela boite, onde não consumo. 
E eu de rua em rua corro pelo bairro dissipando o rumo. 
De volta para o cemitério,  
sem muito mistério, fecho os olhos, durmo. 
 

                                                                                                                O Lamento de Nosferatu 
 

Edmilson Felipe, de O Susto do Sapiens - Ensaios antropoéticos; Edições Ciência do Acidente, 2000 - Contate o autor: dimi2004@uol.com.br 
 

 
 
¿Qué les queda por probar a los jóvenes 
en este mundo de paciencia y asco? 
¿sólo graffiti? ¿rock? ¿escepticismo? 
también les queda no decir amén 
no dejar que les maten el amor 
recuperar el habla y la utopía 
ser jóvenes sin prisa y con memoria 
situarse en una historia que es la suya 
no convertirse en viejos prematuros 
 

¿qué les queda por probar a los jóvenes 
en este mundo de rutina y ruina? 
¿cocaína? ¿cerveza? ¿barras bravas? 
les queda respirar 
abrir los ojos 
descubrir las raíces del horror 
inventar paz así sea a ponchazos 

entenderse con la naturaleza 
y con la lluvia y los relámpagos 
y con el sentimiento y con la muerte 
esa loca de atar y desatar 
 

¿qué les queda por probar a los jóvenes 
en este mundo de consumo y humo? 
¿vértigo? ¿asaltos? ¿discotecas? 
también les queda discutir con dios 
tanto si existe como si no existe 
tender manos que ayudan 
abrir puertas 
entre el corazón proprio y el ajeno 
sobre todo les queda hacer futuro 
a pesar de los ruines del pasado    
y los sabios granujas del presente. 
 

                               ¿Qué Les Queda a Los Jóvenes? 

 

Un cielo melancólico acompañó mi infancia 
dios era una entelequia de misa y sacristía 
con siete padrenuestros y alguna avemaría 
me otorgaba perdones su divina jactancia 
 

luego poquito a poco fue tomando distancia 
y un día me hallé lejos de aquella eucaristía 
vi tantas injusticias y tanta porquería 
que dios ya no era dios sino una circunstancia 
 

se agravó mi conciencia maravillosamente    
y cada vez son menos las cosas en que creo 
cuando interpelo a dios se va por la tangente 
 

los milagros se venden de nuevo al menudeo 
y así me fui cambiando de buen a mal creyente 
de mal creyente a agnóstico y de agnóstico a ateo. 
 

                                                                     En Primera Persona 

 

  Ainda que fiquemos longe. 
  Ainda que os acontecimentos nos afastou 
  por um momento. 
  Ainda que a história nos tenha indicado 
  caminhos diferentes. 
  Ainda que a geografia apresente acidentes 
  que impediram o nosso reencontro. 
  Nos restou a literatura: 
  sonhadora, utópica, romântica e romanesca. 
  Dos amigos antigos 
  ainda que distantes sempre serão amigos. 
  Meu velho mestre disse: 
  quando envelhecemos o melhor que temos 
  são os bons amigos. 
  Dos amigos jamais nos esqueceremos. 
 

                                                     chicohanda@uol.com.br 

     Quando uma boa lembrança 
     é despertada na mente, 
     nosso coração balança, 
     estimulando o presente. 
 

Manoel F. Menenedez 

 
 O murmúrio do vento 
 cochichando entre as folhas, 
 quem sabe, uma canção de amor. 
 A natureza é tão incrível 
 que, se conseguisse entendê-la, 
 o homem multiplicaria 
 as paisagens à sua volta. 
 Deus estaria muito maior, 
 embora ainda guardando 
 infinitas outras surpresas! 

 

Mário Benedetti, de La Vida Ese Paréntesis; Editorial Planeta Argentina S.A.I.C. - Independência 1668, 1100, Buenos Aires, 1999 
 

 

Francisco Handa, Meu Velho Amigo  

 

Fernando Vasconcelos, Deus Mais Patente 

 


